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Con plausible acierto se encamina el 
Gobierno hacia la libertad industrial y 
mercantil. Ya ha suprimido el régimen 
de previas autorizaciones para la crea 
clon, de ampliación o el simple traslado 
de industrias y la mayor parte de las tra­
bas dimanantes de la vigilancia oficial de 
la exportación. 

Esta tendencia general va concretán­
dola el Poder público en determinados 
productos, y así acaba de declarar en­
teramente libre la exportación de la pa 
tata temprana. 

Produce España unos 40 millones de 
quintales de patatas al año, y de ellos 
experta alrededor de un millón de la es­
pecial clase llamada temprana, produci­
da en Valencia y Cataluña principal­
mente, en cuyo comercio ingresan en 
España unos cuantos millones de pese­
tas. 

Hasta hoy esta exportación estuvo so­
metida a cupo máximo en cuanto a la 
cantidad y a fecha fija por lo que hace 
al t i e m p o de exportarla. La causa de 
esas restricciones eran el infundado te­
mor del encarecimiento en el mercado 
interior. Y al paso de este común moti­
vo de restricciones y trabas hay que sa­
l i r . 

La salida de productos agrícolas sólo 
produce beneficios; importa oro extraño 
y permite que con él vivan sectores con­
siderables, regiones enteras, de nuestro 
mundo agrario y mercantil. 

Se exportan excedentes de produción 
o productos que no pueden esperar, por 
su poca capacidad de conservación, el 
lento consumo interior, o primeras cali­
dades que en España son de lujo. Las 
clases modestas no sufren encarecimien­
to en los productos que consumen. No 
olvidemos que España puede vivir co­
mer cía Imente gracias a la exportación 
agrícola, cuyo valor es los dos tercios 
de nuestra exportación total. 

trata, ponemos en conocimiento de la 
digna autoridad ¡ocal que nada menos 
que a las once y media de la mañavia, y 
desde una cata de la calle de Leonardo 
Rodríguez, se entretienen en arrojar a 
ésta aguas sucias 

Testigos..., el informante, quien reci­
bió salpicaduras de la «rociada», y nada 
más, en gracia a la diligencia que hubo 
de poner en evitar el baño... que, si no, 
se empapa de porquería. 

Como esto procede castigarse, y máxi­
me cuando se realiza en una de las vías 
más céntricas de la localidad, apuntamos 
la denuncia para que los agentes de la 
autoridad pongan manos en ella. 

Nobleza obliga a elogiar al señor al­
calde por haber atendido al ruego que en 
esta sección le hicimos en el número pa­
sado. 

En efecto, no solamente se desbastó de 
barrizal la calzada de las calles de Orien­
te y Comercio, sino que se procedió a la 
limpieza de otras vías, compaginando la 
urbanización de las calles y la facilidad 
para el tránsito, con las obras de sanea­
miento del subsuelo. ¡Asi se hace! 

Y ya que de cuestiones urgentes se 

' D i m e u n a m i g o c - a l g ú s d ' o s cF a v i l a 
s" e n f u r r u ñ a r o n p o l - a m i ñ a - c h i r i g o t a qD'u-
b r i c a d a nos d o u s n ú m e r o s a n t e r i o r e s d ' A 
Voz do A g r o , y - e n d e s c a r g o d a m i ñ a c o n -
c e n c í a d i r e i l i e s : 

F a i a l g ú s anos D . B e n i g n o L e d o , d o n 
X u l i o P é r e z de G u e r r a , D . A v e l i n o G ó m e z , 
D . F r a n c i s c o M é n d e z y -o que estas r i n g u i -
l e i r a s e s q u i r b e t r a t a r o n de c o m p o r u n s i n ­
d i c a t o c a t ó l i c o a g r a r i o p r o c a l se c o m p u -
n e r o n c-os s e ñ o r e s abades d ' a l g u n l i a s 
p a r r o q u i a s o r a que l i e s m a n d a s e n ó s í í i i -
greses a s e s i ó n cío e n c o m e n z o que se c e í e -
b r o u e n M u n d í n , sendo s a c r e t a r i o d ' a 
x u n t a p e r v e n t i v a i s t e p r o b é F a r r u c o . 

D i m p o i s de p a r d e a r u n h a b o a m i g u i ñ a 
os s e ñ o r e s n o m e a d o s , c u y a p a r o l a l ies 
e n t r a b a os o u y e n t e s p o r u n o u i d o e s a i a l l e s 
p o r o u t r o a r r i n c á n d o l l e s f a l a s c o m ' estas: 
¿E si o t e s o u r e i r o f u g u e c-os car tos? ¿ E si 
o pers ic lente se e r g u e c-o s a n t o e c o - a l i ­
mosna? S a i u u n s e ñ o r desd ' u n h a v e n t a n a 
d' a casa d i c i n d o : T o d o c a n t o d i n i scs s e ñ o ­
res e c o i u ó E v a n x e l i o . E l o g o socedeu 
q u ' e r a x o r d o corn o n h a t a p i a e n o n nos 
o u b i r a n a d a . 

A c a b a d a a s e s i ó n f o m o s x a n t a r u n l a c ó n 
c o n g r e l o s y - o n h a s t r o i t a s a casa do s e ñ o r 
d ' A m o r i n d e i x a n d o a l í o case i ro d i s t e se­
ñ o r p r a que s' e n t e r a r a cT o que q u e d a b a n 

. f a l ando é c a n d o e s t á b a m o s co-as t r o i t a s 
as v o l t a s v e n t í o X a n e d i x o 

— S i m e d a n l i c e n c i a d í g o l l e s o que que­

daron t a l a n d o . 
—Pois f a l o , f a l e . 
— D i x e r o n : o t í o F a r r u c o n o n e m a l h o m e 

e f e g u e r í a u n bo s a c r e t a r i o p r o l í a n o s 
q u e r e r l a g u e r v o t a r co sea p á r e n t e d o n . . . 
y - a d e m á i s , a n d a m e t i d o e n t r as f a l d a s 
dos c r e g o s , que v a y a p r a n a i que, o p a r i a , 
v a i ser co rn ' eles. 

E figueron a s o c i e d á c o m a l í e s p a r e c e n 
s i n q u e r e r os s e r v i l ios d i s t e ' s a c r e t a r i o que 
He c u s t o u a g r o m a dous couces c o n s i s t e n ­
tes en dous anos a r eo d é b o i c ó que eu n o n 
l i es q u i x e n a d e m i t i r . ' 

E s to l i g o p u b r i c a r n" u n p r i ó d i c o de L u g o 
e n o u t r o de B u e n o s A i r e s en c a s t e l a n o 
firmado p o r R a m ó n G u t i é r r e z a c h i r i g o t a 

, que a g o r a n o n l i g o m a i s F a r r u c o de N a v e ­
g o que t r a d o c i n o g a l e g o , c u y o p i r m é i r o 
t r a b a l l o es ta a d i s p o s i c i ó n de q u e n - a q u e i ­
r á der . 

F A R R U C O D E N A T É G i >. 

Siempre, por desgracia, ha sido el ca­
rácter e -p mol inclinado al «derrotismo». 
Lo qa.e nada tiene de importancia, ni de 
extraordinario, encuentra entre nosotros 
no pocas peisonas que lo exageren y lo 
revisten de alarmantes proporciones. Si 
a esto se junta el pipiolismo político de 
algunos elementos, fácil es comprender 
que se figuren cosas nunca vistas lo que 
en realidad ha sucedido en todas las 
épocas aun en las más recientes. He 
aquí corno se ofrecía el panorama na­
cional a los ojos de don Juan Valora, 
siendo tan optimista Valora, en el año 
mil ochocientos noventa y dos: 

«Triste comienzo va teniendo para este 
desgraciado país el presente año. La si-, 
tuación es angustiosa por todos los esti­
los, y no se oyen ni se ven sino lástimas; 
por las calles y plazas, pordioseros que 
piden limosna; los capitalistas lamentan­
do la ominosa baja de los fondos públicos 
y la «high life» deplorando lo mucho 
que le costará ir a Francia y traer de allí 
vestidos y otros elegantes primores, por 
culpa de la diferencia enorme de valor, 
mayor cada día entre la peseta y el fran­
co. El oro va siendo invisible y, sobre to­
do, intangible para los españoles; los ha­
cendados no hablan más que de crisis 
agrícolas; los contribuyentes afirman 
que los tributos los abruman; no hay po­
lítico que no pida economía; mucha, re­
baja en el presupuesto de gastos; los em­
pleados miran con horror la cesantía que 
de las reformas económicas les pueden 
sobrevenir, y los cosecheros de vino 
piensan en echarse a nadar o en ahogarse 
en lo que produzca en octubre, si en 
Francia persisten en no querer comprár­
nosle por la cuarta o quinta parte del 
precio a la que le ven ion luego después 
de hacer con él varias operaciones far­
macéuticas. 

Aumenta lo lúgubre del aspecto gene­
ral que han muerto bastantes personas 
conocidas y se ven muchos entierros y 
lutos, y para colmo de males, el socialis­
mo más rudimentario y ejecutivo se insi­
núa en el espíritu inculto délos obreros, 
y de abominable razón de sí en algunos 
lugares; pocos días ha, una turba do 
campesinos penetró en Jerez por la no­
che y quiso saquear la ciudad; ahora 
hay en Bilbao una sediciosa y turbulenta 
huelga de mineros, que no podrá repri­
mirse sin efusión de sangre y severos 
castigos. 

Tanta desventura acrecienta el abati­
miento de las gentes, y el mal humor 
cunde entre los españoles ya biliosos y 
al "O maledicientes por naturaleza. 

Estas impresiones se escribieron en 
1S!,)2 v no ocurrió nada y España salió 

adelante y realizó innegables progresos 
con lamentable descrédito de los agore­
ros. La Historia enseña mucho; pero a 
los que leen, claro está, abriendo un 
paréntesis para la lectura en los absor­
bentes afanes políticos. 

CARTA" ABIERTA 
Sr . D i r e c t o r de L A V O Z D E L A G R O . 

C h a n t a d a . 
M u y s e ñ o r m i ó : a g r a d e c e r í a a V . l a i n ­

s e r c i ó n en e l s e m a n a r i o que t a n a c e r t a d a ­
m e n t e d i r i g e de l a s i g u i e n t e c a r t a a b i e r t a . 

A n t i c i p á n d o l e l a s g r a c i a s , se ofrece a m i ­
g o y s. q . b . s. m . , R a m ó n V e g a . 

e S e ñ o r c o r r e s p o n s a l de l s e m a n a r i o i n d e ­
p e n d i e n t e L A V O Z D E L A G R O . 

M u y s e ñ o r m i ó y de m i c o n s i d e r a c i ó n : 
H a b i e n d o l e í d o e l a r t í c u l o p u b l i c a d o p o r 
V d . en L A V O Z D E L A G R O de f e c h a 23 d e l 
m e s a c t u a l , r e f e r e n t e a l a s a l i d a de l a C o r ­
p o r a c i ó n d i c t a t o r i a l de T a b e a d a m e s o r ­
p r e n d e g r a n d e m e n t e lo que V d . dice e n e l 
p á r r a f o t e r c e r o d e l a r t i c u l o m e n c i o n a d o , 
p u e s e s t á r e d a c t a d o en t a l f o r m a , que a m i 
pa rece r , c o n l a s p a l a b r a s c o n t e n i d a s e n t r e 
el p a r é n t e s i s , a l u d e V d . a l o s f o r a s t e r o s 
que h o y f o r m a m o s l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i ­
p a l , n o m b r a d o s p o r R . O. d é l a d e l a c t u a l 
o sea los e n t r a n t e s . 

Si-es a s í , l a m e n t o que en d i c h o a r t í c u l o 
se v i s l u m b r e ese e s p í r i t u c a c i q u i l de V . t o ­
d a vez que , n o creo y o p u e d a p o n e r en d u ­
d a l a h o n o r a b i l i d a d n u e s t r a , c o m o c i u d a ­
d a n o s y v e c i n o s y m e n o s t o d a v í a en u n a 
a c t u a c i ó n que e s t á s i n r e a l i z a r . S i n o e l 
que s u s c r i b e , que es o r i u n d o de b a s t a n t e 
ce rca , c o m o a q u e l que dice « d ' a C a r ó n da 
t u a p o r t a » y b i e n f á c i l es a v e r i g u a r c o m o 
h a srdo s i e m p r e s u m o d o de p r o c e d e r . 

A s í que , c reo y o , que esos f o r a s t e r o s n o 
d e b i e r a n h a b e r s e i d o y a c o n su r e c o r d a d a 
c a u s a c o m o V c l . d ice , t o d a vez que no le 
h a b r e m o s m o l e s t a d o a V d . n i a n a d i e en 
lo m á s m í n i m o . 

T a b e a d a , 27 F e b r e r o 1930. v 

Al entrar este número en máquina, 
nos hemos enterado del inaudito abuso 
cometido al reconstruirse parte de la ca­
sa llamada del «Santander», en la calle 
de Oriente. 

No contento el dueño con aprovechar­
se de crujía de la vía pública —hecho con 
el que desde luego estamos conformes, 
porque de ese modo se hace recta la ca­
lle—hizo avanzar la edificación en rela­
ción a la finca limítrofe, separándose de 
la línea con una desaprensión y un ci­
nismo realmente insólitos. 

Como esto no puede tolerarse; pues con 
tal sistema, en vez de adelantarse en ur­
banización el pueblo, se retrasa, intere­
samos de quiénes corresponda obliguen 
al propietario de la finca rectificada a 
guardar el más estricto alineamiento con 
la casa llamada de «Media Fanega». 

Deseamos saber, además, en virtud de 
qué autorización se procedió a tan inca­
lificable atropello del Ornato público; 
si se presentó el plano correspondiente 
para la concesión de la licencia para edi­
ficar, etc. 

Y conste que estamos dispues­
tos, pero franca y resueltamente a lo­
mar «cartas» en el a s u n t o , ejercitando 
todas aquellas acciones que las leyes 
conceden al vecino de un pueblo. 

Todo, antes de consentir que, con 
infracción de Reglamentos de Policía y 
Ordenanzas municipales, se cometan 
atentados do lesa urbanización en gra­
cia de hacer cada vecino dol pueblo lo 
que le dé la gana. 
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D. Antonio Noperol Eyré 

Asamblea nacional 
de viticultores 

En el Círculo de la Unión Mercantil 
de Madrid se ha celebrado la Asamblea 
Nacional de viticultores convocada por 
dicha Confederación, con asistencia de 
representantes de toda España. 

Publicamos a continuación las conclu­
siones aprobadas en dicha Asamblea. 

E X P O R T A C I O N 
Primera —En vista de la ley de vinos 
promulgada en Francia y las medidas 
posteriores, que imposibilitan en abso­
luto la venta de nuestros vinos, debe de­
nunciarse el Convenio comercial con 
Francia, procediendo al mismo tiempo a 
la suspensión total de sus efectos, para 
evitar la invasión de productos france­
ses con grave daño de nuestra balanza 
comercial 
Segunda. —Debe íomentarse la expor­
tación a otros países que puedan consti ­
tuir mercados permanentes, a cuyo efec­
to precisa concertarse el Tratado con 
Polonia y otros países no productores 
de vino, así como conseguir en Inglate­
rra y Alemania el respeto de nuestros 
vinos con sus verdaderas caracterísiicas. 

REGIMEN DE ALCOHOLES 
Tercera.—Equiparar los alcoholes de 
residuos de la vinificación a los de vinos 
para no imposibilitar la simultaneidad 
del trabajo en las fábricas mejor insta­
ladas, precisamente en este año que ha­
brá de darse salida a grandes cantidades 
de vino por medio de la destilación. 
Cuarta.— Cumplimiento de la vigente 
ley de vinos, reservando el mercado de 
usos de boca para los alcoholes vínicos 
en tanto dure la crítica situación actual. 
Quinta.—Reducción transitoria del im­
puesto a los alcoholes de vino y tribu­
tación por grados de alcohol absoluto 
para favorecer la fabricación de holan­
das de puro vino y coñacs. 

MERCADO INTERIOR 
Sexto.— Supresión de los impuestos mu­
nicipales y provinciales que gravan el 
vino a au entrada en las poblaciones. 
Séptima.—Que se fije él precio del vino 
en las botellas para evitar el abuso que 

s u s c m p c i ó N 

[11011» mm 1 1 pís. 
Provincíos id. 2 1 i i 
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hoy se hace con su venta en los restau­
rantes. 
Octava.—Que se obligue el empleo de 
oís vinagras de vino en las conservas 
alimenticias. 
Novena.—Que se persiga la adultera­
ción de los vinos mediante veedores su­
fragados por el Estado. 

Iiiofi \múm i i É i a 
Se abrió al público esta gran Pesca­

dería moderna en la cual todos encon­
trarán pescado y mariscos fresquísimos 
todos los días, procedentes de Yigo, La ! 
Coruña y Marín. 

Este establecimiento está montado 
con todos los adelantos modernos con 
respecto a la higiene y medios necesa­
rios para el abastecimiento público. 
No c o n f u n d i r s e PESCADERIA CHANTADINA 

U L E DEL [ O D I O M o los soportóles) 

T 

Lamentaciones 
Por la verja de un jardín ameno, 

tendí presuroso la mirada, 
para mí fué narcótico veneno 
contemplar una flor añorada. 

Resjjirar ambiente de azucenas, 
era ilusión que me guiaba cierto; 
aquel pensamiento a duras penas 
se perdió, al hallar un jardín muerto. 

Con ansiedad, pasé a su recinto; 
lucen sus galas unas palmeras, 
n i una hermosa flor de jacinto 
tan sólo de unas enredaderas. 

N i jazmines, girasoles, dalias, 
violetas, dondiegos y amapolas, 
clavelinas, rosas y camelias..., 
lucen por doquiera sus corolas. 

Aquella flor que contemplaba incierto 
en aquel edén del mes de mayo, 
de armonías, no forma su concierto 
y, turbó mi vista en un desmayo. 

Tiene en su corola una libélula 
destruyendo multitud de insectos 
que abollaron la más viva célula 
y han puesto sus extigmas imperfectos. 

GI8LEN0 A B E L A I B A 8 

tuberías para la 
conducción de 
a gua corriente en 

el interior de las viviendas en plomo o 
en hierro galvanizadoy a precios econó­
micos. 

Dirigirse a JOSE VAZQUEZ GA­
LLARDO, her rero de Marín. 

I! 

Manuel Domínguez Alvarez 
Calle ftrieníe HIÍIH. 1 CHAIABA 
P r e p a r a c i ó n esmerada de las recetas. — Especialidades 
nacionales y extranjeras. — Productos q u í m i c a m e n t e 
puros y garantizados de las casas Merck , Poulenc y 
Parke Dav i s .—Per fumer ía fina.- Aná l i s i s de orinas, etc. 

Se despachan recetas para la Beneficencia Municipal 

de las mejores inams m expenden en 
la k l e f a de la 

LICORES DE m IEJ0IES Í H I S 
Ccia. e l -vermo-a-tii. 37" cer-veza. se 

s i r^T-erL t=tpa.s sin. a l terar 
el precio 

lúúmu en aceitunas serillanas 

Llegada y salida de co­
ches automóviles de 

esta villa 

Se hace cargo y responsable de los talones di; ferrocarril que se le entreguen 
hasta dejar la mercancía en el propio doir icilio del cliente. 

Servicio esmerado de transportes en Camiones de máxima carga. 

Viajes diarios a Orense y semanales a Lugo 
PRECIOS ECONÓMICOS 

Se reciben encargos a todas horas en la Administración de este periódico 

L l e g a d a de l a u t o m ó v i l de L u g o : 8 m a ñ a ­
n a y 5 t a r d e . 

L l e g a d a de l a u t o m ó v i l de Orense : 7'30 
m a ñ a n a y 4'30 t a r d e . 

L l e g a d a de! a u t o m ó v i l de M o n f o r t e , 3'40 
t a r d e . 

L l e g a d a de l a u t o m ó v i l de L a l i n , 9'45 m a ­
ñ a n a . 
S A L I D A S : 

A u t o m ó v i l p a r a L u g o : 7'55 m a ñ a n a y 4'55 
t a r d e . 

P a r a Orense : 8'10 m a ñ a n a y 5'10 t a rde . 
P a r a M o n f o r t e , a las 10 de l a m a ñ a n a . 
P a r a L a l i n , a ¡ a s 4 de la t a r d e . 

L o s a u t o m ó v i l e s de l a m a ñ a n a a L u g o y 
Orense l l e v a n co r r eo y lo t r a e n a l a t a r d e . 

L o s a u t o m ó v i l e s a L u g o , Orense y M o n ­
f o r t e e n l a z a n c o n los t r enes c o r r e o s , y el 
de L a l i n c o n los a u t o m ó v i l e s de C a s t r o m i l 
a O r e n s e y S a n t i a g o . 

\ ñ w m l e m 

M 1* n @ a m § 
D E 

SANTIAGO EIRÉ 
Gran peluquería higiénica, dotada 

de magnífico material moderno y de 
competente dependencia 

Dispone de salón reservado para 
el corte de pelo de señoras. 

Plaza de la Constitución, 20 

ip i l iinz umiieiro 
T E J I D O S Y F E R R E T E R I A 

S I E M P R E N O V E D A D E S 
C H A N T A D A 

la,s socie<d.a,cLes 
Ooxn.ercia-n.teB 

Comis ionis tas 
-A-grentes cLe IbTeg^ocios 

•y ca.epend.encia,s 
oficiales!! 

Se rec iben encargos de toda clase de sellos 
de «cauchúr t y m e t á l i c o s . 

Se enca rgan et iquetas engomadas l a o g r á ­
ficas y en r e l i eve . 

Se 'reciben encarfios de e n c u a d e m a c i ó n de 
l u j o y en r ú s t i c a . 

E s p e c i a l i d a d en a r r e g l o de misa les , en l a 
i m p r e n t a 

"lü Voz del fioroV-l 

P o r q u é n o 
termina de una vez de averiguar cuál 
es la máquina de coser que mejor le 
conviene? 

"Namnann" 
que se vende en Chantada en la acredi­

tada RELOJERIA de 

Manuel Rodríguez 
Representaciones de las Máquinas de 

escribir UiNX)ER"WOOD e I D E A X 
No abandonéis la ocasión do a.acjxiíiÍL 
los magníficos relojes de pared "Carri-
llón" , "Weinsyer", e 1 "Longines", 
"Omega", ' 'LÍpe", Ciros", "Cima", 
"Roscí Patti-' y otras marcas acredita­

dísimas para señora y caballero. 
MAGNIFICO T A L L E R DE RE­

PARACIONES 
ARREGLO DE TODOS LOS OBJE­

TOS D E P L A T A Y ORO 
JOYAS Y J O Q U I N A S DIVERSAS 

A V I S O 
Se vende la casa conocida por Juan 

de las gaseosas, sita en el Barrio de la 
Costaña. 

Para informes dirijirse a don Modes­
to Alvarez Tabeada. 

Avenida de Luciano Travadelo núme­
ro 6 (al lado del Banco Pastor). 

SE VENDE 
un hermoso solar propio para edi­
ficar, sito en la carretera de M o n ­
forte cerca de la calle de la Fuente 
Arcada. 

I n f o r m a r á n en esta imprenta 

1 0 
La empresa de automóviles de línea 

«El Faro» pone en oonocirniento de to­
das aquellas personas.que deseen tras­
ladarse a Santiago por dicho medio se 
dignen avisar al conductor o en la admi­
nistración de esta Villa (H. Flora) con 
24 horas de antelación, si quieren ob­
tener la seguridad de enlace en Lalin 
con el.-coche «Castromil», Orense-San-
tiairo. 
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d 

'tras y sellos. 

Tejidos, Paque te r í a , Quincalla y 
s. Hay estanco y se expende papel 
>r 'de Páramo66) esquina a la 

L A C U L T U R A E S P A Ñ O L A 
Librería, papelería y «entros de suscripciones 

D E 

M« Paul ino 
Completo surtido en libros religiosos, 

primera enseñanza, obras de derecho, 
ciencias y recreo, cuadros en asuntos 
religiosos, paisajes y comedor. 

Se reciben encargos en todo el ramo, 
sellos de cauchú y metal, rótulos es­
maltados y números para casas. 

Transporto vinos 
del Ribero todos 
los días de la se­
mana a 

(Casa de Conclia) 

Gran taller 
de Calzado 

de 

^¡1 m á s cán. t r ico a.e l a -villa, 
P a r a ca lzar a l a ú l t i m a m o d a v i s i t a r es ta 
Casa , en l a c u a l e n c o n t r a r á e l c l i e n t e u n 
g r a n s u r t i d o e n co r t e s de g r a n n o v e d a d y 
e s m e r a d a c o n f e c c i ó n . Se h a c e n t r a b a j o s en 
p i sos de g o m a C r e p é , L l a n t a y de A v i ó n . 
G r a n e s p e c i a l i d a d en t r a b a j o s de s u e l a y 

a r r e g l o s de t o d a s clases a p rec io s s i n 
c o m p e t e n c i a . 

Calle Leonardo Rodríguez, 8. = CHANTADA 

S O M B R E R 0 S 

Comercio, 2 C H A N T A D A 

Fotografía Moderna 
DE 

EPIll lO F . 6 
Calle de los Hornos núm. 10 

C H A N T A D A 
Hacemos -rápidamente retratos para 

cartillas de embarque y para toda clase 
de carnets. 

Retratamos en toda clase de tamaños 
y a domicilio garantizando la mayor pér-
iección eri todos los trabajos, porque 
disponemos de adelantos modernos al ex­
tremo de fotografiar con cualquier tiem­
po, aun que el día esté nublado. 

Se hacen ampliaciones o crillonos de 
toda^ clases. 

Ga 
Surtido fantástico en Tejidos de_ todas 
clases, especiales para la estación de 

verano. 
.Objetos propios para regalos. 

PRECIOS SIN COMPETENCIA 
Calle del Comercio, bajo de los Por 

tales.—CHANTADA. 

C a m i n a n d o c o n paso t r i s t e e l e n t o -
fixando d o c e m e n t o a s u a o l l a d a , 
u n pouco d e r r e n g a d o e m o i t r a n q u i l o 
p r o v i v o d ' i n t e n c i ó n e de p a l a b r a 
t o p e i m " ó t í o Pepe de T r a b a n c o s 
que con s o r n a c p i l l ax ' e m e m i r a b a 
po i s o p r o b é s e ñ o r a n q u ' e r a v e l l o , 
de cote s o n r í a e m o i t o c b a n c e a b a . 
¿ O n d a v a s t a n c e c l i ñ o , m e u a m i g o ? 
d í x o m e s u r r i n d o y - a l a r g a n d " a c a r a 
0 v e r m e c a n d ' en d a r ú a v o l v í a 
d e s c o m p o s t o e s i n f o r z a á m i ñ a casa . 
D i r á v e s t e de donde v e ñ ó , d i x e n , 
¿ c u acaso n o n m e ve q u ' e s t o u de m á s c a r a ? 
E m i é r c o l e s de c i sa . . . e c e r t o , e ves 
de b a i l a r e b e b e r e v a s t ' a c a m a . 
P^as b e n , c o r r e , b a i l a , a l g u e i r á , r í e 
que obedeces as l e y e s s o b e r a n a s , 
que s e m p r o m u n d o é i g u a l , t a n so lo m u d a 
as pe r seas os seos t r a x e s y -as su as f o r j a s . 
E u s o n a t a r d e f r í a , t e m b r o r o s a , 
t i , u n h a r e l o c e n t c , d" o u t r a l b o r a d a , 
a c a c h o l a se m e c a n g a c-os r e c o r d o s 
y - a t u a h é r g ' u e s e s o n a n d o c o - a l g u e i r a d a . 
S o m o s a m e s m a h u m a n i d á que v i v e 
s i n saber d o n d e v a i n i n d o n d ' a caba , 
t í co-ise v é t e g o de t a n t o s co lo r e t e s , 
y - e u co- is te , q u ' a ser a m i ñ a m o r t a x a . 
A n d a , v a i te de scansa r d ' o s t eus p r ace r e s 
y - a s o n a r c o n n o v a s espranzas , 
eu v o u n r a i r e x a c o m o c o m p r e o borne 
que t r e m e c a n d o d r o b a u n h a c a m p a n a . 
Ü t í o Pepe s e g u i u d i c i n d o m p i t a s cousas 
m e n t r a s eu m a i s d u r m í a q u ' e s c o l t a b a . 
¡ V a m o s ! , d í x e n l l c , ¡a q u é t a n t a t r i s t u r a ! 
V o s t é que f o i a l e g r e e l i e g u s t e n a c h a n z a 
N o n - o n e g ó , m a i s l i t i o , t odo p a s a 
p r a c e r , h u m o r , en sonos y - e s p r a n z a s ; 
p a s o u o e n t r o i d o m e u , p a s e n a v i d a , 
son c o m a t i u n h a m á s c a r a e s t r a v i a d a . 
L é x o s x a d ' ise t e m p o d ' a l g u e i r a d a s , 
que q u e d a n m a r c a d o s n a m i i V a l m a , 
f o r m a n d o u n doce en te d ' es ta v i d a , 
c a m b e á r o n s e en r é c o r d e s que m e m a t a n . 
E u n o n d i r e í x a m á i s ¡ ó u h D i o s , que t e m p e s 
a q u i l e s d" i l u s i ó n en q u eu s o n a b a ! 
po i s a n f o p a s a d o x a , p r a m o i t e s , 
e s i m p r e z a o de h o x e d c m o s t i a d o . 

! P a r r a f e o s , ensonos y - a r n o i f o s 
¡ t odos i í v e m o s , e l i c o r e m á s c a r a s , 
1 que a g a r r a d a s d o c e m e n t e o noso b razo 
I nos d i x o r o n o e n v i d o t e n r a s chanzas . 

P r o na ide nos d i x o que se t r e m e 
o soar a c h o c a n t e c a r c a x a d a 
que parece q u b e a r o que t e m e m o s , 
que pa rece q u e r b u l r a r a nosa e sp ranza . 
Ese f a t o de pe r seas que s ' a x i t a n 
s é d e n l a s d ' a l e g r í a o se d i s f r a z a n 
expensan d i v e r i r s e , ou p e l - ó m e n o s , 
a s í i r á n d i c i n d ' a sua casa. 
N o n c ó t í f e s a ñ t a m p o u c o can to xe s to 
d ' a r i s a r u i n , f r í a e s a r c á s t e c a 
do i ' í x idb c a r t ó n d ' u n h a c a r a u t a 

-x ía s" o c u r a z ó n e t r e n r a y a l r n a . . . 
Sena n - a q n i l i s t a n t e t r i s t e m e n t e 
d ' a i r e x a v e c i ñ a u n h a c a m p a n a , 
g a r d o u s i l e n c i o o v e l l o , p e n s a t i v o . . . 
D i x é m o n o s a d i ó s , y - o pouco l e m p o 
e s m é r e n t e e t r i s t ó n , eu m ' a l c o n t r a b a 
n - a m i ñ a casa , m o r t o . de f a t i g a , 
v e s t i d o de p a l l a s o o con c a r a u t a . 

M e n t a n d o e n t r e sones a t i e Pepe 
p a r e c e u m e a ñ o r a r , que d e s t i l a b a n 
o c o m p á s de m ú s e c a d i v i ñ a 
u n c o r t e x o s i n fin de n o v a s m á s c a r a s . 
S i n p o d e r e n x e r g a r aque t a fes ta , 
c o n a m b a s m a u s c u b r i r ) a c a r a 
e d i n v o l t " a pa rede d i c i n d o : ¡ b u e n o ! 
a d i ó s e n t r o i d o q u ' eu e s t o u n - a c a m a . 

C A S T R O X E R I Z . 

El día tres:del corriente, en la feria que 
se celebró en San Ciprian de la Peroja, 
desapareció una. cerda, gran le, blanca y 
criando. 

Se ruega al que tenga noticias de ella 
avise a su dueño en Toldavia, Manuel 
Vázquez Pereira, o en Gerdeiras. 

i 

A voluntad de su dueño se vende una 
casa de reciente construcción situada en 
esta villa, carretera de Lalín. 

Consta de.dos pisos y planta baja con 
hermoso patio y otros servicios. 

Para informes y demás detalles, en 
esta Administración. 

De administración 
Rogamos de nuevo a nuestros dignos 

suscriptores de fuera de la villa que se 
hallan en descubierto del pago del se­
mestre vencido en 30 de setiembre últi­
mo, lo hagan a la mayor brevedad, dan­
do con ello mayor impulso a la obra em­
prendida v evitando a la vez perjuicios en 
la contabilidad de esta administración. 

EL ADMINISTRADOR. 

*erYicio esmei 
cocina y comí 

Leonardo Wrípez, 
Chantada 

A N U N C I O 
Se construyen y colocan tube­

r í a s de todas ciases de cemento pa­
ra acometidas y para el i n t e r io r de 
las viviendas, lo mismo que ba­
laustradas de i g u a l mater ia l para 
balcones y azoteas. 

Se hacen instalaciones de cuartos de 
baño, con pavimento, bien de mosaicos 
de dibujo, bien de mosaico liso, bien de 
azulejos; todo a precios económicos. 

Dirigirse a 
D. Eduardo Quinzán 

(Belito) 
Cal le d.e la. Cost^fia., rs-ifuinero 3 S 

E s M l a m 
t i t l l l 

D E 

m i 
Sucesor de Nemesio Alvarez 

Habitaciones higiénicas y ventiladas, 
Servicio esmerado de cocina y comedor. 
Casa preferida por los comprovincia­

nos que se ausentan o regresan de 
América 

Servido diario a todos los trenes y al 
Puerto. 

Uruguay, núm. 50 
V I G O 

Taller de Ebanistería 

Construcción de Retablos, 

Muebles y Obras 
en toda clase de estilos y 

maderas. 

\ 

aaásg sdka XSESS^ B E S S «aBsn 

Si quiere usted via jar con todo confort y comodidad visi te este garage 

Precios a.1 alcance ele tecles 
BARRIO DE LA. COSTANA Chantada 
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^ntes ^cTorinos a.e Tomé Castor 

Capital suscrito 

" de5Cinb"lsi'd0 ~ - • H.000.000 
? í .ndoS de reserva^. „ ^ 

CENTRAL: LA COR UÑA 
„ , ., „ S U C U R S A L E S 
.•igOjXkugo. Orense, Vivero, El Ferrol. Sarria, Monforte, La Estrada Tu» A U l i r l M„ 
gra M'oodoñedo, Puenledeume, Villalba. Ribadeo, SanteMS^T^JtaL™ M í 
no. P a d r ó n , Noya, Puebla del Caramiña l , Ribada„ia , Barco de VaMeorras Verín f?úa-

r e t í n , Vimianzo, Puenteareas y Chantada 

mmm mmm CON vmm 
- ̂ ."bcri.a.rj.a-o los si^rLiezites intereses: 
A vista 0 l /0o / . 
t i . • '¿-l/^Vo anual 

A los tres meses... o o , 
• A los seis meses o A /OO / 

. , , á J / - Jo » 
• A los doce meses 0, 

CAJA DE AHORROS 
-̂ loonsirLcLc -intereses 3.13-1x2^ ^n-uial 

íiieaífls corrieníes es mmk mmm 

Venta de gi ros sobre todo el mundo, especialmente A m é r i c a 

0Í™S [taaíBÉ. Míe de imo iJfflOEie, mm 4 

La feria del día 5 
La feria celebrada el día 5 del corrien­

te en esta villa, se vió concurridísima, y 
se ferió mucho, contribuyendo a ello lo 
espléndido del día. 

Vapores correos para 
América 

Insertamos a continuación la relación 
de vapores correos que saldrán del puer­
to de la Goruña para América durante el 
presente mes de Marzo: 

Días 11, «De la Salle», para Nueva-
York, Habana y México; 12, «Leerdam» 
para la Habana; 13, «Sierra Córdoba»,' 
para Montevideo y Buenos Aires;. 15̂  
«Alfonso XIII», pa i r a la Habana; 16, «Al­
cántara», para Montevideo y Buenos Ai ­
res; 23, «Espagne», para la Habana; 30, 
«Arlanza», para Montevideo y Buenos 
Aires; 31 , «Antonio Delfino», para Mon­
tevideo y Buenos Aires, y 2 de Abril, 
«Suaardam», para la Habana. 

Restablecidos 
Restablecido por, completo de su enfer­

medad el presbítero de este pueblo don 
Camila Rodríguez Paz, le hemos visto 
ya paseando por la calle. 

Gelicitamosle. 

Se halla ya muy mejorada de su en­
fermedad la esposa del comerciante de 
esta plaza D. Enrique López Méndez. 

Los bailes en Ohan-
tada 

Los bailes celebrados en este pueblo 
estuvieron muy animados, en especial el 
del Salón Victoria, que se hacía imposi­
ble dar un paso, encontrándose en él to­
da la gente joven de Basan, Brigos, San 
Jorge, Asma y Fornas. 

Café Caminas 
C o n t i n ú a a c t u a n d o c o n g r a n é x i t o en 

este e l e g a n t e c a f é e l n o t a b l e v e n t r í l o c u o 
m o d e r n o F R E G O L I N , c o n su c o l e c c i ó n de 
a u t ó m a t a s . 

G r r n é x i t o de r i s a . E x i t o de l T í o R o q u e 
c o n su c o l e c c i ó n de t a n g o s . 

Ses iones a las sí tete y m e d i a y diez y m e ­
d i a . 

En Lugo, el 3 del corriente ha entregado 
su alma a Dios la virtuosa señora doña 
Antonia Castro Pradeda, de Rois. 
Nuestro sentido pésame a sus familiares 
y muy especialmente a su hijo D. José 
Rois Castro, maestro nacional en esta 
villa y amigo nuestro. 

En la parroquia de San Pedro de Lín-
cora falleció, el 4 del corriente, el veci­
no de la misma Jesé Prado, conocido por 
Xacinto da Eirexe, empleado de la Elec-
tra Popular de Chantada. 

A su entierro, que tuvo lugar el día 6 
delcorriente acudió macho público, prue­
ba de las amistades con que contaba el 
finado. 

Nuestro pésame a sus familiares. 

Falleció en la parroquia de Arcos doña 
Estrella DiéguezValcarce, ha hiendo asis- / 
tido a su entierro numeroso i úblico, el 
que demostró las grandes simpatías con 
que contaba la finada. 

A todos sus deudos, y de una manera 
especial a su hermano, nuestro ap: ecií do 
amigo D. Manuel Diéguez Valcarce, 
acreditado comerciante de esta villa, da­
mos nuestro más sentido pésame. 

Los que viajan 
Después de" pasar los carnavales al 

lado de la familia del procurador de esta 
villa D. Darío Rodríguez, han regresado 
a Orense la señora doña Amalia Corti­
nas de Pereira y su encantadora hija 
Josefina, a quienes acompaña la gentil 
señorita Celsa Rodríguez, con objeto de 
pasar unos días en aquella capital. 

r!e de;sta pJaza y muy a,ni80 nue3- Enlace Ledo - García 

Hemos saludado en esta redacción a 
nuestro amigo el industrial de Allariz 
(Orense) D. Luis Nogueiras Rumbao. 

Ha salido para Becerrea a pende va 
como empleado, el joven del barrio del 
Convento D. Rodolfo Vazpuez Iglesias. 

También salieron para Santiago el 
alumno de la Facultad de Medicina don 
Fernando Otero Rodríguez y para la Co­
rulla don Ramón Soto Lemos y don A l ­
fonso Fernández y Fernández". 

Acerca de un viaje 
R e g r e s a r o n a n t e a y e r de L u g o D C e l e s ­

t i n o N o g u e r o l , D . E m i l i o V a l l a d a r e s y d o n 
P e d r o A n t o n i o M a r q u i n a . 

E í v i a j o de d i c h o s s e ñ o r e s a l a c a p i t a l de 
l a p r o v i n c i a f u é m o t i v o de c o m e n t a r i o s y 
t o d o s c o i n c i d í a n en que se r e l a c i o n a b a c o n 
l a d e s i g n a c i ó n de l a p e r s o n a que h a de ser 
n o m b r a d a a l c a l d e . 

T a l n o m b r a m i e n t o , s e g ú n n u e s t r a s n o t i ­
c ias , se d e m o r a r a u n o s d í a s , a u n q u e a l g u ­
nos que se c r e í a n b i e n e n t e r a d o s h i c i e r o n 
p u b l i c o que v e n í a n e n s e g u i d a ; y a o t r o s 
que t a m b i é n a l a r d e a b a n de t e n e r t o d o en 
l a m a n o y que y a m a n d a r a n b a r r e r el 
p o r t a l de l a casa , puede a p l i c á r s e l e a q u e ­
l l o que p u b l i c ó u n c o l e g a y se c o n s e r v a e l 
n u m e r o e n l a o f i c i n a de u n p r o f e s i o n a l : 
« ¡ E s t á n v e r d e s , V i c t o r i n o ! » 

El gran baile de hoy 
en el Salón Victoria 

H o y , a p a r t i r de las n u e v e y m e d i a de l a 
n o c h e t e n d r á l u g a r en esto a d o r n a d o s a l ó n 
e l t r a d i c i o n a l b a i l e de P i ñ a t a , a m e n i z a d o 
p o r l a b r i l l a n t e b a n d a de m ú s i c a de es ta 
v i l l a . 

D a d a l a a n i m a c i ó n r e i n a n t e e n t r e e l ele­
m e n t o j o v e n de C h a n t a d a y l a s s i m p a t í a s 
c o n que c u e n t a e l e m p r e s a r i o Sr . S o b r i n o , 
es de a u g u r a r u n r o t u n d o é x i t o , n n a c o r ­
d i a l desped ida de los C a r n a v a l e s de 1930. 

P r e c i o de e n t r a d a a los c a b a l l e r o s , l'SO. 

S U C E S O S 
Ayer, cuando regresaba a Lalín el 

coche de viajeros que hace la línea en-
tre Chantada y aquella villa, al llegar al 
punto conocido por S. Miguel del Monte 
y en una curva, tuvo un encontronazo 
con otro coche de la matrícula de Oren­
se que venía en dirección contraria. 

Gracias a la pericia de ambos chófers ¡ 
no hubo que lamentar más desgracias 
que una herida leve en la cabeza a don 
Manuel Abeledo Otero y algunos des­
perfectos en los dos coches. 

Por intento de violación a su conve­
cina Evangelina Fernández Eiriz, de 12 
años, ha sido detenido por la benemérita, 
el vecino de la parroquia de Pereira. en 
Chantada, José López Rodrigaez, de 19 
años. 

Este fué puesto a disposición del juez 
de Primera Instancia del partido. 

Hemos tenido el gusto de saludar en 
esta redacción, de paso para Valladolid, 
en donde tiene su residencia, a don An­
tonio Ledo Fernández amigo nuestro y 
suscriptor de La Voz del Agro. 

Ayer ha regresado de su viaje t rue 

hizo por Lugo y Becerrea D. FroÍlán 
Rodríguez González, acredictado comer-

Ha sido puesto a disposición del juez 
de Primera Instancia de Chantada, -1 
vecino de la parroquia Te San Salvador 
de Asma, Pedro Vázquez Barreiro, por 
hurto y daños causados en una finca pro­
piedad del vecino de Chantada, I). Ma­
nuel Fernández Várela. 

A consecuencia de una caída desde 
un árbol que se hallaba cortando, falle­
ció el vecino de Vilanova, en San Juan 
de La ge, Garlos Méndez, conocido por 
czoqueiro de Vilanova». 

Ante el altar de la parroquial de San 
Pelagio de Muradelle han santificado sus 
amores la simpática señorita de esta 
localidad María García Eiré, y el joven 
industrial de aquella parroquia D. Fran­
cisco Ledo y Ledo, bendiciendo la unión 
el culto párroco de la misma D. Albino 
Várela. 

Representaba al señor juez municipal 
el hermano de la novia, D. Manuel, ac­
tuando como testigos, por parte de ésta, 
D. Adolfo Sánchez, D. José Rodríguez 
Fernandez y D. Salustiano Eíré, y por 
a del contrayente, D. Eduardo Montes, 

D. José Argiz y D. Miguel Fernández. 
Después de la ceremonia religiosa, los 

numerosos invitados, entre los que figu­
raban doña Gabina Linares y las encan­
tadoras señoritas de la localidad Veviña 
y Maruja Fernández, Maruja y Rosario 
López, Dosmda Eiré, Marujita G. Lina­
res y la celosa maestra nacional de 
Muradelle, fueron espléndidamente oh-
sequiados en casa de los padres de la 
desposada. 

El joven matrimonio, al que deseamos 
todo genero de dichas en su nuevo esta­
do salió en viaje de luna de miel para 
Vigo, la Goruña y otras capitales de la 
región meiga. 

Los que se casan 
¡¡CUATRO BODAS EN SABADELLEü 

En la inmediata parroquia de Sabade-
üe tuvo lugar el enlace matrimonial de 
la simpática señorita Carmen Fernández 
González, con el joven Mateo Ledo Pé­
rez. 

En el mismo día también santificaron 
sus amores la joven Carmen Ledo Pérez 
con Jesús Fernández González. 
Fueron padrinos de ambas bodas el pro­
pietario de aquella parroquia D. Manuel 
Rey Sobrado y su esposa doña Aurora 
González López. 

En la misma parroquia se celebró la 
unión de la simpática jóven Anunciación 
Vázquez con el vecino de la misma don 
Darío Reinóse, siendo padrinos D. Froi-
lán Vázquez y su esposa doña Antonia 
Mszaira, tíos de la novia. 

También contrajeron matrimonióla jo 
ven de la propia parroquia Rosario Deus 
Vázquez con D. Inocencio López Pérez, 
siendo padrinos D. Castor Rodríguez v 
su esposa doña Claudina Fernández. " 

A las muchas felicitaciones que tuvie­
ron los desposados unimos la nuestra 
más sincera. 

OTRA BODA EN SOBRECEDO 
En la panoquia d 3 Sobrecedo, del tér­

mino municipal de Tabeada; se celebró 
el enlace matrimcnialde la bella señori­
ta Carmen Navaza, con el propietario de 
San Jorge de Asma D. José Várela San-
toandré. Bendijo la unión el párroco de 
la misma y fueron padrinos el padre de 
la novia D. José Navaza y la madre del 
novio Da Ramona Santoandré. 

Asistieron a l a ceremonia las señoritas 
Hortensia, Dvlores, Carmen, Fernanda 
y Maruja V a i e 1 - , y los jóv enes D. José 
Moure, D. Adelino González, D. Pauli­
no Ledo, y además D. Eladio Siu'rez, don 
Luis y D. Manuel Lareo, Da Concepción 
Amparo y Veneranda Navaza, D . M a ­
nuel Lareo Noguerol y otros que no re­
cordamos. 

Les deseamos mil felicidades. 

OTRA M Á S E N P E S Q U E Í B A S 
E n l a c a p i l l a de l a s e ñ o r i a l casa de No-

g u e i r a , de l a p a r r o p ú a de P e s q u e i r a s t u v o 
l u g a r el d í a p r i m e r o de l a c t u a l el m a t r i m o ­
n i a l en lace de l a s e ñ o r i t a A s u n c i ó n V á z ­
quez L ó p e z c o n e l j o v e n p r o p i e t a r i o de Sa-
b a d e l l e D a r í o R o m e r o D o b a l . 

F u e r o n p a d r i n o s de l a d e s p o s a d a D . M a r ­
c e l i n o V á z q u e z , y su p r i m a l a s e ñ o r i t a 
R o s a l í a V á z q u e z L ó p e z . / 

Los c o n c u r r e n t e s a l ac to f u e r o n m u y 
o b s e q u i a d o s en casa de l p a d r e de l a n o v i o . 
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